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APRESENTAÇÃO 

 

O Sebrae Amapá, através da Unidade de Gestão Estratégica- UGE 

apresenta a publicação “ unicípios em  úmeros- Laranjal do Jari”, com 

dados econômicos, sociais e empresariais do município. 

Laranjal do Jari, o terceiro município mais populoso do Amapá, tem uma 

história singular atrelada ao ambicioso Projeto Jari e à exploração de recursos 

naturais.  

Situado estrategicamente na margem esquerda do Rio Jari, a cidade 

busca hoje diversificar sua economia, que historicamente se baseou na 

mineração e no extrativismo, como a castanha-do-Pará.  

Este relatório irá explorar o panorama atual deste município que, apesar 

de desafios históricos, revela um grande potencial no turismo e na economia 

criativa, impulsionando um novo ciclo de desenvolvimento no sul do estado.  
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PAINEL SÓCIOECONÔMICO DO MUNICÍPIO DE 

LARANJAL DO JARI. 

 

1. Informações Gerais 

Laranjal do Jari é o terceiro município mais populoso do Amapá, 

localizado no sul do estado, às margens esquerda do Rio Jari. Sua história é 

singular e está intrinsecamente ligada ao ambicioso Projeto Jari, um 

empreendimento agroindustrial que, embora tenha impulsionado o 

desenvolvimento inicial da região, também resultou em um crescimento urbano 

desordenado, caracterizado pela formação de grandes áreas de palafitas. 

O município abrange uma área territorial de aproximadamente 30.783,82 

km² (com base em dados de densidade demográfica e população). 

Historicamente, sua economia se baseou na exploração de recursos naturais, 

como a mineração e o extrativismo vegetal, com destaque para a castanha-do-

Pará. Atualmente, Laranjal do Jari busca diversificar sua economia, revelando 

um grande potencial no turismo e na economia criativa. 

A cultura local é fortemente marcada pela influência ribeirinha e pela 

busca por um desenvolvimento mais sustentável e organizado. Festividades 

tradicionais, como as celebrações em louvor a Santo Antônio em junho e o 

Festival da Castanha-do-Brasil em julho, são elementos importantes da 

identidade cultural do município. 
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2. Ambiente Empresarial 

O ambiente empresarial de Laranjal do Jari, até junho de 2025, demonstra 

um dinamismo positivo, com um crescimento líquido de empresas, embora com 

características que apontam para a necessidade de apoio à sustentabilidade. O 

município registra um total de 1.532 empresas ativas, sendo 1.430 matrizes e 

102 filiais. 

No primeiro semestre de 2025, foram abertas 110 novas empresas (101 

matrizes, 9 filiais) e extintas 68 (65 matrizes, 3 filiais), resultando em um saldo 

positivo de 42 empresas. Este saldo, embora modesto em números absolutos, 

indica vitalidade e um ambiente favorável para o estabelecimento de novos 

negócios, com um forte espírito empreendedor local. 

A distribuição por porte de empresa é a seguinte: 

• Microempresas (MEs): Constituem a maior parte do ecossistema, com 

1.208 ativas (1.163 matrizes, 45 filiais). Registraram 94 aberturas e 63 

extinções no 1º semestre de 2025. O segmento mostra um saldo positivo, 

mas a proporção de extinções sugere que este grupo é mais sensível a 

desafios, demandando atenção para retenção e consolidação. 

• Empresas de Pequeno Porte (EPPs): Contam com 273 ativas (243 

matrizes, 30 filiais). Demonstraram notável estabilidade, com 14 aberturas 

e apenas 2 extinções no 1º semestre de 2025, indicando resiliência e 

potencial de crescimento. 

• Demais Empresas (Médias e Grandes): Possuem 51 ativas (24 

matrizes, 27 filiais). O segmento registrou 2 aberturas (filiais) e 3 extinções 

(2 matrizes, 1 filial) no período, resultando em um saldo negativo. A leve 

predominância de filiais indica que Laranjal do Jari pode ser um local 

estratégico para a instalação de braços de empresas maiores. 

• Microempreendedores Individuais (MEIs): Totalizam 629 ativos (todos 

matrizes). Registraram 79 novas aberturas e 45 extinções no 1º semestre 

de 2025, demonstrando contínuo interesse pela formalização, mas a taxa 

de extinção aponta para a necessidade de suporte. 
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Em relação à natureza jurídica, a maioria das empresas ativas (64,36%) 

são Empresários Individuais, totalizando 986 registros. As Sociedades 

Limitadas seguem com 34,14%, totalizando 523 empresas. 

3. Grandes Setores 

3.1. Serviço 

O setor de serviços em Laranjal do Jari contribui com 17,34% do PIB 

municipal em 2021. Este setor, em conjunto com o comércio, tem sido o 

principal motor do crescimento na geração de empregos. A administração 

pública, por sua vez, representa uma parcela ainda maior, respondendo por 

46,29% do PIB municipal, sendo a principal fonte de renda da população e um 

pilar fundamental para a estabilidade econômica e a geração de empregos. As 

atividades incluem comércio, saúde, educação e administração pública, que são 

fundamentais para a dinâmica econômica do município. 

3.2. Comércio 

O comércio em Laranjal do Jari é diversificado, com espaço para novos 

negócios. As 20 atividades econômicas mais encontradas na cidade, operadas 

por 47,26% das empresas, refletem uma forte atuação empresarial em bens de 

consumo primário e serviços básicos. Os destaques incluem: 

• Comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios: 162 

estabelecimentos (10,57% do total de empresas). 

• Comércio varejista de mercadorias em geral, com predominância de 

produtos alimentícios – minimercados, mercearias e armazéns: 102 

estabelecimentos (6,66% do total de empresas). Outras atividades 

incluem comércio varejista de bebidas, restaurantes e similares, 

cabeleireiros, e comércio de cosméticos, produtos de perfumaria e higiene 

pessoal, indicando um comércio ativo que atende às necessidades da 

população local e dos trabalhadores das atividades extrativistas e 

industriais. 
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3.3. Indústria 

A indústria desempenha um papel significativo na economia de Laranjal 

do Jari, contribuindo com 32,33% do PIB municipal em 2021. Historicamente, 

o município está ligado à exploração de recursos naturais. Embora os segmentos 

industriais específicos não estejam detalhados em todos os aspectos, a 

presença de indústrias de celulose na região do Projeto Jari (mesmo que com 

menor atividade atualmente) e o extrativismo vegetal da castanha-do-Pará 

impulsionam este setor. Há potencial para industrializar a castanha-do-Pará e 

beneficiar outros produtos florestais e minerais localmente. 

3.4. Construção Civil 

O setor da construção civil em Laranjal do Jari é representado por 

atividades como "Construção de edifícios" e "Instalação e manutenção de 

sistemas centrais de ar-condicionado, de ventilação e refrigeração", ambas com 

27 estabelecimentos e 1,76% do total de empresas. As obras de drenagem e 

pavimentação em ruas e avenidas da cidade, realizadas em colaboração com o 

Governo do Estado, indicam um setor ativo, contribuindo para a melhoria da 

infraestrutura urbana. 

3.5. Agronegócio 

O agronegócio em Laranjal do Jari, embora com uma participação de 

1,17% no PIB municipal em 2021, é uma base importante para a economia local 

e para a subsistência de parte da população. Historicamente, o extrativismo 

vegetal, especialmente da castanha-do-Pará, tem sido uma atividade 

proeminente. A forte produção de açaí e outros frutos nativos, juntamente com a 

piscicultura e a aquicultura, representam um potencial significativo para o setor, 

tanto para consumo local quanto para agregação de valor e exportação. 
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4. Diversidade Econômica 

A economia de Laranjal do Jari, embora historicamente baseada na 

exploração de recursos naturais e com uma forte dependência da administração 

pública (46,29% do PIB), está em um processo de busca por diversificação. O 

município apresenta potencialidades que, se exploradas, podem transformar sua 

matriz econômica. 

• Turismo e Ecoturismo Estruturado: Com belezas naturais como a 

Cachoeira de Santo Antônio e praias fluviais, e a inclusão no Mapa do 

Turismo Brasileiro 2025, o município tem um grande potencial para o 

desenvolvimento do ecoturismo e turismo de aventura. 

• Economia Criativa e Bioindústria: A forte produção de açaí e o 

artesanato local são bases para a economia criativa, com potencial para 

beneficiamento e agregação de valor aos produtos. 

• Fortalecimento da Logística Fluvial e Integração Regional: Sua 

localização estratégica no Rio Jari e a conexão com o Rio Amazonas 

podem ser aproveitadas para fortalecer o município como um hub 

logístico fluvial. 

• Piscicultura e Aquicultura: A vasta rede hídrica do município oferece 

excelente oportunidade para o crescimento da piscicultura em larga 

escala, aproveitando a demanda do mercado local e regional. 

Essas áreas representam vetores para um desenvolvimento mais 

diversificado, resiliente e sustentável, diminuindo a dependência de setores 

tradicionais e voláteis. 
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5. População 

Laranjal do Jari é o terceiro município mais populoso do Amapá. 

• População Total (Censo 2022): 35.114 pessoas. 

• População Estimada (2024): 37.969 pessoas. 

• Variação (2010-2022): O Censo 2022 registrou uma diminuição de 

12,09% (de 39.942 pessoas em 2010), o que pode indicar desafios de 

fixação populacional. 

• Percentual em relação ao Estado (2022): Laranjal do Jari concentra 

aproximadamente 4,78% da população total do Amapá (733.759 

pessoas). 

• Densidade Demográfica (2022): 1,14 hab/km². 

A distribuição por sexo no Censo 2022 (aproximado) indica 49,3% de 

mulheres (17.311) e 50,7% de homens (17.803). 

Os dados sociais de Laranjal do Jari refletem os desafios de um município 

que passou por um crescimento rápido e desordenado: 

• IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal - 2010): 0,665 

(considerado Médio). Componentes: Renda (0,64), Longevidade (0,80), 

Educação (0,57). 

• Taxa de Mortalidade Infantil (2023): 16,84 óbitos por mil nascidos vivos. 

• Esgotamento Sanitário (2022): Apenas 3,35% da população, refletindo 

um desafio significativo para a saúde pública e o bem-estar. 

• Arborização de vias públicas (2022): 45,61%. 

• Urbanização de vias públicas (2010): 4,4%. 
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6. Emprego 

A geração de empregos formais em Laranjal do Jari tem mostrado um 

saldo positivo na abertura de empresas, mas um desafio na geração líquida de 

empregos. 

• Novas Empresas (Jan-Jun/2025): 110 novas empresas foram 

registradas. 

• Saldo de Empregos (Jan-Jun/2025): O município registrou um saldo 

positivo de +17 funcionários (268 admissões e 251 desligamentos), com 

uma variação relativa de 1,44%. 

• Empregos Formais (2022): 4.037 empregados com carteira assinada. 

• Salário Médio (2022): 2,2 salários mínimos. 

Nos últimos 12 meses (Jul/24 a Jun/25), o saldo de empregos foi positivo 

em +21 vagas, com uma variação relativa de 1,79%. Este crescimento, embora 

singelo, veio principalmente do setor de serviços, que continua a ser o principal 

motor da economia local. A criação de novos postos de trabalho nesse setor 

reflete um leve crescimento das atividades como comércio, saúde, educação e 

administração pública, que são fundamentais para a dinâmica econômica do 

município. 
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7. Produto Interno Bruto (PIB) 

Laranjal do Jari possui um PIB significativo, sendo o terceiro maior do 

estado, com uma composição que reflete a importância da administração pública 

e da indústria. 

• PIB (2021): R$ 1.134,59 milhões (aproximadamente R$ 1,1 bilhão). 

• PIB per capita (2021): R$ 21.693. 

• Participação no PIB Estadual (2021): Aproximadamente 5,64%. 

A composição do PIB em 2021 é: 

• Administração Pública: 46,29%. 

• Indústria: 32,33%. 

• Serviços: 17,34%. 

• Agropecuária: 1,17%. 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) informou que 

postergará a divulgação do PIB dos Municípios referente a 2022 para 2025. 

8. Imóveis Rurais 

A área rural de Laranjal do Jari tem sua história atrelada ao Projeto Jari, 

um ambicioso empreendimento agroindustrial. A exploração de recursos 

naturais, como a mineração e o extrativismo vegetal (especialmente a castanha-

do-Pará), tem sido historicamente uma base econômica importante. Há um 

grande potencial para a agregação de valor e a sustentabilidade nessa área. 

O município de Laranjal do Jari possui 1 assentamento rural 

reconhecido. Este assentamento abrange uma área total de 3.000 hectares e 

tem uma capacidade para assentar 100 famílias. Atualmente, 95 famílias estão 

assentadas nesse projeto. 

Este assentamento rural, embora único no registro fornecido, é crucial 

para a promoção da inclusão social e o desenvolvimento econômico, garantindo 

o acesso à terra e promovendo atividades agrícolas e extrativistas para a 

população, especialmente a formalização de produtores e extrativistas. 
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9. Educação 

9.1. Educação Básica 

A educação em Laranjal do Jari busca superar os desafios impostos pela 

sua formação histórica e pela dispersão populacional. 

• Taxa de Escolarização (6 a 14 anos - 2022): 97,62%. 

• IDEB (Anos Iniciais do Ensino Fundamental - Rede Pública - 2023): 

4,8. 

• IDEB (Anos Finais do Ensino Fundamental - Rede Pública - 2023): 

3,6. 

Estrutura Educacional (2024): 

• Matrículas no Ensino Fundamental: 7.067 alunos 

• Matrículas no Ensino Médio: 1.808 alunos 

• Docentes no Ensino Fundamental: 457 

• Docentes no Ensino Médio: 148 

• Número de estabelecimentos de ensino fundamental: 58 

• Número de estabelecimentos de ensino médio: 6 

9.2. Educação Superior 

O documento fornecido não especifica a existência de instituições de 

ensino superior (IES) ou a oferta de cursos de graduação e vagas diretamente 

no Município de Laranjal do Jari. Dada a sua localização e características, é 

provável que os residentes busquem oportunidades de ensino superior em 

centros maiores, como Macapá, ou através de modalidades de Educação a 

Distância (EAD). 

A alta taxa de escolarização na educação básica (97,62%) indica uma 

demanda por continuidade nos estudos. Para o ensino superior, os moradores 

de Laranjal do Jari que desejam prosseguir os estudos geralmente o fazem por 

meio de EAD ou se deslocam para outras cidades do estado que concentram as 

principais universidades e institutos federais do Amapá. 
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10. Análise SWOT do Município 

A análise SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats) a seguir sintetiza os fatores internos e externos que 

influenciam o desenvolvimento socioeconômico de Laranjal do Jari. 

 

 

 

 

Forças (Strengths – Fatores Internos Positivos) Fraquezas (Weaknesses – Fatores Internos Negativos) 

Relevância Econômica Estadual: 3º maior PIB do estado (R$ 1,1 

bilhão em 2021). 

Retração Populacional Recente: Diminuição de 12,09% 

entre 2010 e 2022. 

Forte Base Industrial e Extrativista: Historicamente ligada à 

mineração e extrativismo vegetal (castanha-do-Pará). 

Baixos Índices de Saneamento Básico: Apenas 3,35% da 

população com esgotamento sanitário adequado em 2022. 
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Forças (Strengths – Fatores Internos Positivos) Fraquezas (Weaknesses – Fatores Internos Negativos) 

Localização Estratégica com Conectividade Fluvial: Margem 

do Rio Jari, via de acesso e transporte, área portuária ativa. 

Dependência da Administração Pública no PIB: 46,29% 

do PIB municipal, limitando a diversificação. 

Ambiente de Negócios Favorável: Saldo positivo de 42 novas 

empresas no 1º semestre de 2025, com resiliência de EPPs e MEs. 

Infraestrutura Rodoviária (BR-156) Parcialmente 

Pavimentada: Dificulta transporte e aumenta custos. 

Infraestrutura de Saúde Consolidada: Hospital modelo e UPA. 
Geração de Empregos Formais com Saldo Muito 

Pequeno: +17 postos de trabalho no 1º semestre de 2025. 

 
Concentração em Atividades Econômicas Básicas: 

Comércio e serviços carecem de maior especialização. 

Oportunidades (Opportunities – Fatores Externos Positivos) Ameaças (Threats – Fatores Externos Negativos) 

Expansão do Turismo e Ecoturismo: Inclusão no Mapa do 

Turismo Brasileiro 2025, Cachoeira de Santo Antônio e praias 

fluviais. 

Vulnerabilidade a Flutuações de Preços de Commodities: 

Economia ligada a minérios e extrativistas. 
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Oportunidades (Opportunities – Fatores Externos Positivos) Ameaças (Threats – Fatores Externos Negativos) 

Desenvolvimento da Economia Criativa e Agregação de Valor: 

Forte produção de açaí e artesanato local com potencial de 

beneficiamento. 

Pressão Demográfica e Ambiental: Crescimento urbano 

desordenado, palafitas e desafios de saneamento. 

Fortalecimento da Logística Fluvial e Integração Regional: 

Potencial para hub logístico fluvial para o sul do Amapá e Pará. 

Concorrência de Polos Maiores: Proximidade com Macapá 

e Santana pode atrair investimentos. 

Incentivos para Melhoria da Infraestrutura: Pavimentação da 

BR-156 e investimentos em saneamento, energia. 

Barreiras de Acesso e Infraestrutura: Falta de 

pavimentação completa da BR-156 e isolamento aéreo 

limitam o desenvolvimento. 

Piscicultura e Aquicultura: Vasta rede hídrica para produção de 

peixes nativos. 
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11. Vocações e Potencialidades do Município 

Laranjal do Jari, com sua história peculiar e localização estratégica, 

possui vocações econômicas claras e um espectro de potencialidades que, se 

desenvolvidas adequadamente, podem transformar sua economia. 

11.1. Vocação do Município: 

• Administração Pública: É a principal fonte de renda, representando 

46,29% do PIB municipal, contribuindo para a estabilidade econômica e a 

geração de empregos. Há margem para maior eficiência na gestão dos 

recursos públicos e atração de investimentos federais/estaduais. 

• Exploração de Recursos Naturais (Mineração e Extrativismo 

Vegetal): Historicamente ligada à mineração (Projeto Jari) e ao 

extrativismo vegetal, como a castanha-do-Pará, são atividades 

consolidadas. A principal margem está na agregação de valor e na 

sustentabilidade, com industrialização da castanha-do-Pará, 

beneficiamento de outros produtos florestais e minerais, e formalização 

de produtores/extrativistas. 

• Comércio e Serviços Básicos: Atendem às necessidades da população 

local e dos trabalhadores das atividades extrativistas e industriais. Há 

espaço para diversificação e especialização do comércio e dos serviços, 

que atualmente têm "média" diversidade, com oferta de serviços mais 

qualificados e melhoria da infraestrutura comercial. 

• Polo Logístico Fluvial: A área portuária já possui "grande 

movimentação", e o Rio Jari é uma importante via de acesso e transporte. 

11.2. Potencialidades do Município: 

• Turismo e Ecoturismo Estruturado: Apesar das belezas naturais 

(Cachoeira de Santo Antônio, praias fluviais) e da inclusão no Mapa do 

Turismo Brasileiro 2025, o turismo ainda não é uma fonte significativa de 

renda. A oportunidade é desenvolver roteiros turísticos que explorem as 

belezas naturais, a cultura ribeirinha e as tradições locais, investir em 

infraestrutura de hospedagem e alimentação, capacitar guias e promover 

o município em nível regional e nacional. 
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• Economia Criativa e Bioindústria (Açaí e Artesanato): A forte 

produção de açaí e o artesanato local são bases com potencial de 

crescimento. A oportunidade é incentivar cooperativas e pequenas 

indústrias para processar açaí e outros frutos nativos, criando produtos de 

maior valor agregado (polpas, sorvetes, doces). Fomentar o artesanato 

local através de feiras, lojas de apoio e plataformas de e-commerce. 

• Piscicultura e Aquicultura: A vasta rede hídrica do município apresenta 

uma potencialidade ainda subaproveitada. A oportunidade é investir em 

tanques-rede e tecnologias de piscicultura para produção de peixes 

nativos, aproveitando a demanda do mercado local e regional, com 

políticas de incentivo e assistência técnica. 

• Reforço do Polo Logístico Fluvial: O potencial para ser um hub logístico 

mais complexo, com maior volume de cargas e serviços especializados 

de transbordo, ainda não é totalmente aproveitado. A oportunidade é 

modernizar a infraestrutura portuária, atrair empresas de transporte fluvial 

e armazenagem, e integrar a cadeia logística para facilitar o escoamento 

da produção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Uso Interno 

12. Recomendações de Soluções Estratégicas 

Com base na análise do panorama socioeconômico de Laranjal do Jari, 

as seguintes soluções estratégicas são recomendadas aos gestores municipais 

para impulsionar o desenvolvimento. Estas ações podem ser implementadas 

com o apoio de diversas organizações parceiras, visando o crescimento 

sustentável do município: 

• Investimento Prioritário em Saneamento Básico: Desenvolver e 

executar projetos urgentes para expandir a rede de esgotamento sanitário 

e melhorar o abastecimento de água, visando a saúde pública e a 

qualidade de vida da população. 

• Fomento à Diversificação Econômica e Geração de Empregos 

Qualificados: Reduzir a dependência da administração pública no PIB 

através do incentivo à instalação de novas indústrias (especialmente de 

beneficiamento) e à expansão de setores como o turismo e a economia 

criativa, que gerem empregos formais e de maior valor agregado. 

• Estruturação do Turismo e Ecoturismo: Criar um plano diretor de 

turismo, aproveitando a inclusão do município no Mapa do Turismo 

Brasileiro 2025. Desenvolver roteiros que explorem as belezas naturais 

(Cachoeira de Santo Antônio, praias fluviais), a cultura ribeirinha e o 

Festival da Castanha-do-Brasil. Investir em infraestrutura turística e 

capacitação de mão de obra. 

• Agregação de Valor na Produção Local: Implementar programas de 

incentivo à industrialização da castanha-do-Pará, do açaí e de outros 

frutos nativos, criando produtos com maior valor agregado (polpas, 

sorvetes, doces). Fomentar cooperativas e pequenas indústrias locais. 

• Fortalecimento do Polo Logístico Fluvial: Modernizar a infraestrutura 

portuária para cargas, atrair empresas de transporte fluvial e 

armazenagem, e integrar a cadeia logística para otimizar o escoamento 

da produção local e regional. 

• Apoio ao Micro e Pequeno Empreendedorismo: Fortalecer programas 

de capacitação em gestão, acesso a crédito e orientação para 
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formalização de Microempresas e MEIs. Focar em iniciativas que ajudem 

esses negócios a superar os desafios iniciais e aumentar sua 

longevidade. 

• Melhoria da Infraestrutura Rodoviária: Atuar junto aos órgãos 

responsáveis pela pavimentação completa da BR-156 para facilitar o 

transporte de cargas e pessoas, reduzindo custos e melhorando a 

conectividade com a capital e outras regiões. 

• Incentivo à Piscicultura e Aquicultura: Desenvolver políticas de 

incentivo e assistência técnica para produtores de peixes nativos, 

explorando o vasto potencial hídrico do município para a produção em 

larga escala. 
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13. Glossário 

• CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados): Registro 

administrativo federal que acompanha a movimentação de empregos com 

carteira assinada no Brasil. 

• Censo Demográfico: Levantamento estatístico oficial realizado 

periodicamente para coletar dados sobre a população, habitação e 

características sociais e econômicas de um país ou região. 

• EAD (Educação a Distância): Modalidade de ensino em que o aluno e o 

professor estão separados fisicamente, utilizando tecnologias para a 

comunicação e o aprendizado. 

• IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal): Medida 

composta da expectativa de vida ao nascer, anos médios de escolaridade 

e renda per capita, utilizada para classificar o desenvolvimento humano 

de municípios. 

• IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica): Indicador de 

qualidade da educação básica no Brasil, que combina dados de fluxo 

escolar (aprovação) e médias de desempenho em avaliações. 

• MEI (Microempreendedor Individual): Tipo de empresa com 

faturamento limitado que permite a formalização de trabalhadores 

autônomos e pequenos negócios. 

• ME (Microempresa): Empresa que se enquadra em determinados limites 

de faturamento anual, sendo maior que MEI, mas menor que Empresa de 

Pequeno Porte. 

• EPP (Empresa de Pequeno Porte): Empresa que se enquadra em limites 

de faturamento anual maiores que as Microempresas. 

• PIB (Produto Interno Bruto): Soma de todos os bens e serviços finais 

produzidos em uma região durante um período específico. 

• PIB per capita: PIB dividido pelo número de habitantes de uma região, 

indicando a produção média por pessoa. 
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• SIN (Sistema Interligado Nacional): Rede de produção e transmissão 

de energia elétrica que conecta a maioria dos estados do Brasil. 

• SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats): Ferramenta 

de análise estratégica que avalia os pontos fortes e fracos (internos) e as 

oportunidades e ameaças (externas) de um projeto ou organização. 

  


